
PT-SC questiona posição do PMDB-SC
PeloEstado

Conforme havia anunciado, a Executiva do PT estadual teve reunião 
na noite de terça-feira (20) e ontem à tarde divulgou o resultado do 
encontro por meio de nota. O principal ponto da pauta era o anúncio 

do desejo de “desembarque integral” do PMDB do governo federal, mani-
festado em coletiva à imprensa pelo vice-governador Eduardo Moreira, pelo 
deputado estadual Valdir Cobalchini e pelo atual presidente da sigla no es-
tado, deputado federal Mauro Mariani. Na nota, os petistas lembram que, 
além da vice-presidência da República, com Michel Temer, e de ministérios, 
no caso específico de Santa Catarina peemedebistas ocupam “funções signi-
ficativas para o Governo Dilma” e listam: a direção executiva da Eletrosul, da 
Funasa, do Porto de Laguna, do DNPM, da Anvisa, do Inmetro, do MAPA 
e da Embratur. “Por isso, causa perplexidade que, em alguns momentos do 
presente, possa esta agremiação partidária flertar com o evidente golpismo 
dos setores da extrema-direita”, diz a nota. Na conclusão do texto de seis 
parágrafos e quase uma página, o PT catarinense manifesta que “as posições 
externadas há poucos dias em Santa Catarina não refletem a opinião majo-
ritária do PMDB” e anuncia como decisão a realização de conversas com a 
direção estadual do PMDB, de contatos mais frequentes com a direção na-
cional do próprio PT e de setores do governo federal.

Aniversário Paulo Bauer (PSDB-SC) co-
memorou ontem um ano da sua primei-
ra lei no mandato de senador. Proposta 
de campanha em 2010, a Lei 13.014/2014, 
que estabelece o pagamento preferencial 
à mulher responsável pela unidade fami-
liar de benefícios monetários provenientes 
dos programas sociais do governo federal, 
foi sancionada em 23 de julho de 2014 e 
entrou em vigor três meses depois.

Direito de greve Ontem, Bauer e o sena-
dor Dalirio Beber, também do PSDB-SC, 
tiveram uma reunião para discutir as 
emendas que estão propondo para bene-
ficiar diversos municípios catarinenses. 
Logo depois, Beber usou a tribuna para 
defender a regulação do direito de greve 
no setor público.

Juro Zero Ampliado Deputados estaduais 
aprovaram, ontem, a Medida Provisória 
que autoriza abertura de crédito especial 
subsidiado, com juro zero, para empresas 
em todos os  municípios atingidos pelas 
chuvas de julho e não apenas aos que de-
cretaram estado de calamidade pública, 
como previa o projeto original enviado 
pelo governo do Estado. “Fizemos justiça, 
ao garantir igualdade entre os municípios 
afetados”, comemorou o deputado Dirceu 
Dresch (PT). Agora, a MP vai beneficiar 
empresas de Saudades, Coronel Freitas, 
Águas de Chapecó, Anchieta, Caxambu 
do Sul, Cordilheira Alta, Cunha Porã, 
Guatambu, Maravilha, Modelo, Nova 
Itaberaba, Palmitos, Planalto Alegre e São 
Carlos. Foram disponibilizados R$ 3,6 mi-
lhões por meio do Badesc.  
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Celescemcampanhas
No intervalo da pauta da 
tradicional reunião das 
segundas-feiras, a Dire-
toria da Celesc vestiu, 
literalmente, a camisa da 
campanha antidrogas, 
iniciativa do governo do 
Estado, Assembleia Le-
gislativa, Poder Judiciário catarinense e Ministério Público Estadual. Nos pró-
ximos meses, mensagens da campanha Drogas. Não dá mais pra aceitar serão 
veiculadas nas faturas de energia elétrica que chegam a mais de 2,5 milhões de 
unidades consumidoras no estado. Além disso, 300 carros da Celesc  também 
exibirão adesivos da campanha, reforçando ainda mais o movimento. Mas essa 
não é a única ação de conscientização na qual a estatal e seus empregados estão 
engajados. Como ocorre todos os anos, a Celesc também aderiu à campanha 
Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama, de diversas formas: ilumi-
nando a fachada das agências regionais na cor rosa, multiplicando informações 

de interesse público pela rede de co-
municação interna e promovendo a 
solidariedade dos celesquianos por 
meio do incentivo à doação de len-
ços e cabelos para as mulheres que 
estão em tratamento. Todas as sex-
tas-feiras do mês de outubro a mo-
bilização se intensifica nas agências, 
lojas, escritórios e na sede da estatal. 
Na foto, empregados da Agência Re-
gional da Celesc em Joinville. 
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